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COORDENADORIA DO CURSO DE PEDAGOGIA 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina: Teorias Curriculares  Período: 3º 

Docente: Gilberto Aparecido Damiano Unidade Acadêmica: DECED 

Pré-requisito: não há Co-requisito: não há  

C.H. Total:  

72 h 

C.H. Assíncronas: 

72 h 

C. H. Síncrona:  Grau: Licenciatura Ano: 2020 

EMENTA 

Visão abrangente e histórica do campo curricular, temas e debates, que mostrem ao estudante as 
diversas tendências (ou ideologias) que demarcam a formação docente (as licenciaturas), quando se 
trata de projetos pedagógicos, programas ou planos educacionais brasileiros ou noutros países. 
Elementos que propiciem tomada de posição, auxílio e/ou orientação na escolha de conteúdos 
adequados à realidade vivida pelos sujeitos da educação. 

 

OBJETIVOS 

- Avaliar criticamente a questão curricular nos ambientes de aprendizagem: presencial, virtual e outros 
espaços de (in)formação;  
- Conhecer algumas das concepções curriculares e, em especial, as mais presentes na educação brasileira;  
- Compreender as TDIC no processo curricular;  

- Entender o currículo como um fato da cultura que implica a biografia dos envolvidos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I – Introdução: autorregulação, metacognição, autoavaliação e procrastinação; 
II – TDIC e a dimensão biográfica no currículo; 
III – Historiando os Discursos Curriculares: - O que são teorias ou discursos curriculares?, - Teorias 
tradicionais, - Teorias críticas e Teorias pós-críticas (e manifesto por uma pedagogia pós-crítica); 
IV – Tipos ou Modalidades de Currículos: oculto, oficial, real; por ciclos, por projetos, por competência, “em 
rede”;  
V - Escolas e currículos: Preto, Waldorf e outros alternativos. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas via fóruns, com atividades de leitura e discussão de textos de forma individual ou trabalho em 
equipes. Poderão ser usados outros recursos da plataforma Moodle – chat, wiki, enquete, diário, glossário, 
etc. - que forem necessários para o transcurso dos temas dessa disciplina. Ocasionalmente, poderemos ter 
aulas online (síncrona) - sistema Meet disponível na plataforma Google - que serão marcadas ao longo do 
curso. Destaco que todos os trabalhos ou atividades  serão pelo Portal Didático/UFSJ. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 

Avaliação, como processo contínuo e como recurso para apresentar e aprimorar a construção do 
conhecimento pessoal e coletivo, será no formato de ensino virtual-assíncrono. No caso, a aprovação 
estará condicionada à participação dos alunos nos fóruns/aulas e outras atividades pertinentes propostas 
semanalmente. Essa participação implica em estar presente, pelo menos, em 75% dos fóruns ou demais 
atividades que forem realizadas durante o curso. Além disso, será feita uma enquete de autoavaliação. 
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